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Kenji Miyazawa (1896 — 1933) 

Nasceu como filho do próspero comerciante na cidade de Hanamaki, ao noroeste do Japão. 
Conhecido como um devoto budista e ativista social excêntrico, formou-se na Escola Supe- 
rior Agrícola e Florestal de Morioka. Desde cedo, Miyazawa demonstrou sua indignação 
relativa a existência de diferença social. Um prolífico escritor de histórias infantis, escreveu 
muitas obras dos quais parecem ser superficialmente humorístico, incluem mensagens des- 
tinadas à educação e a sua insatisfação perante a desigualdade social. 
Sua obra caracteriza-se pela utilização de onomatopéias e da descrição de jogo de luzes 
através das expressões miméticas, muitas delas peculiares à língua japonesa, o que enriquece 
o seu conteúdo fornecendo informações que insitam a sensibilidade auditiva e visual do 
leitor de forma mais direta. 
Entre as obras mais conhecidas têm “O restaurante muitos pedidos”, “Matasaburo, o menino 
dos ventos“, “A noite da ferrovia Via-Láctea” e coletânea de poemas “A primavera e Ashura”, 

Soseki Natsume (1867-1916) 

Romancista, ensaísta, poeta, calígrafo e pintor. É um dos nomes mais marcantes na Literatura 
Moderna Japonesa. Nasceu e viveu em Tóquio, formou-se na Universidade Imperial de 
Tóquio, onde, mais tarde, tornou-se professor de Literatura Inglesa. Em seu primeiro ro- 
mance Eu sou um gato, que alcançou o sucesso imediato e, ainda hoje, muito apreciado, o 
autor satiriza as vidas humanas transtornadas pela rápida e profunda transformação, devido 
ao processo de modernização do país. Em romances posteriores, como E então (1909) e À 
alma (1915), Soseki analisou com profundidade a psicologia do homem em conflito com a 
sociedade civilizada. : 
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Eu sou o gato 

EU SOU OU GATO (Trecho inicial do capítulo 1) 
Soseki Natsume 

Tradução: Ernei Ribeiro" 

Eu sou um gato. Ainda não tenho nome. 
Não tenho a mínima idéia de onde eu nasci. Recordo apenas de estar miando 

num local sombrio e úmido. Foi ali que eu vi pela primeira vez um ser humano. 
Soube mais tarde que esse era, na verdade, o mais feroz tipo humano: o estudan- 
te?, Ouvi dizer que esses estudantes, às vezes, nos pegam, cozinham e comem. 
Entretanto, naquela ocasião, eu não sabia nada disso e, desse modo, não o acha- 
va nem um pouco assustador. Apenas experimentava uma sensação de estar 
flutuando quando ele me colocou na palma da mão e me levantou. Acomodado 
sobre a palma da sua mão, olhei o rosto do estudante; foi a primeira vez que vi 
um ser humano. A estranheza que senti nessa ocasião permanece em mim ainda 
hoje. Em primeiro lugar, o rosto que devia estar ornamentado de pêlo era liso 
como uma chaleira. Mais tarde encontrei muitos gatos, mas não me deparei 
nenhuma vez com uma deformidade destas. Além disso, a parte central do rosto 
era muito protuberante. Uma fumaça sufocante saía, de vez em quando, dos 
buracos que havia no meio dessa protuberância, o que achei insuportável. Recen- 
temente soube que se tratava de cigarro fumado pelos seres humanos. 

Fiquei sentado comodamente na palma da mão do estudante, mas logo tudo 
começou a se locomover com uma velocidade alucinante. Não sabia se era eu ou 
o estudante que estava em movimento e senti uma tontura insuportável. Tive 
náuseas. Comecei a achar que não havia mais salvação, quando ouvi um baque 
e faíscas saíram dos meus olhos. Minhas recordações param por aí, e não consi- 
go me lembrar do que ocorreu depois, por mais que eu me esforce. 

Então, dei-me conta de que o estudante não estava mais. Também não vi 
sequer um dos meus numerosos irmãos. Até mesmo a minha mãe, que era a 
mais importante, havia sumido. Além disso, eu estava num local muito mais 

luminoso do que antes. Não podia nem abrir os olhos. Achei o local estranho e 
resolvi andar, engatinhando, mas senti, então, muitas dores. Eu fora tirado de 

cima das palhas macias e jogado, de repente, em cima de uma moita de bambu- 
anão. 

Depois de sair dali com dificuldade, avistei um lago mais adiante. Fiquei 
sentado na frente do lago e pensei no que poderia fazer. Não obtive nenhuma 
idéia em especial. Pensei que o estudante viria me buscar novamente caso eu 

  

* Aluno do curso de Bacharelado — Japonês/Português 
! No original, shosei. Estudante proveniente do interior, que morava na casa de um profes- 
sor (ou um erudito) e prestava os serviços em troca de moradia e refeições. 
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miasse um pouco. Tentei um “miau, miau”, mas ninguém apareceu. Enquanto 

isso, o vento deslizava sobre a superfície do lago e o dia escurecia. Estava com 

muita fome. Mesmo querendo chorar a minha voz não saía mais. Já que não 

havia outra solução, decidi caminhar até um local onde houvesse comida e come- 

cei a circundar o lago com cautela pelo lado esquerdo. Sentia-me muito mal. 

Suportando o sofrimento, fui engatinhando com muito esforço até um local que 

tinha uma atmosfera humana. Achei que poderia ser salvo se entrasse ali e pene- 

trei naquela propriedade através de um buraco aberto na cerca de bambu. Era 

um incrível lance do destino, pois, caso a cerca não tivesse quebrado ali, euteria 

morrido de fome na beira da estrada. Tem razão O ditado: “Sob a sombra da 

mesma árvore”? O buraco nessa cerca, ainda hoje, é a passagem que utilizo para 

visitar a gatinha malhada Mike, minha vizinha. Bem, consegui entrar furtiva- 

mente na residência, mas não sabia o que fazer. Enquanto isso, escurecia, a fome 

crescia, o frio aumentava e, ainda por cima, começava a chover; eu não podia 

continuar assim nem mais um instante. Não havendo outro jeito, fui caminhan- 

do em busca de um local iluminado e que parecia mais quente. Pensando agora, 

já me encontrava dentro da casa. Foi então que tive oportunidade de ver os 

humanos além daquele estudante. O primeiro que deparei foi a empregada Osan. 

Era muito mais violenta do que aquele estudante, e, assim que me viu, me agar- 

rou pela nuca e me jogou para fora. Pensei que ia morrer. Fechei os olhos confi- 

ando o meu destino à Providência. Porém, de maneira alguma, podia aguentar a 

fome e o frio. Aproveitando o descuido de Osan, engatinhei para dentro da 

cozinha. Mas, logo fui arremessado de novo. Lembro-me de ser arremessado e 

retornar, retornar e ser arremessado, repetindo isso umas quatro ou cinco vezes. 

Naquela ocasião, achei Osan uma criatura repugnante. Há poucos dias, final- 

mente, senti-me aliviado por ter conseguido vingar-me dela roubando seu peixe, 

uma cavala. No momento em que eu estava sendo expulso, pela última vez, O 

dono da casa apareceu e perguntou: “Que barulho é esse?”. A empregada me 

mostrou ao patrão, segurando-me dependurado em sua direção, disse: “Este 

gatinho de rua teima em entrar na cozinha, por mais que eu tente expulsá-lo” 

Enquanto contorcia os pêlos negros abaixo do nariz, o patrão contemplou o meu 

rosto, por um tempo, € disse: “Nesse caso, deixe-o ficar”, e se retirou para dentro. 

Parecia ser um homem de poucas palavras. A empregada, parecendo vexada, me 

arremessou para o interior da cozinha. Desta maneira, eu decidi, por fim, fazer 

desta casa o meu lar. 

Eu raramente me encontrava com o meu dono. Parece que ele exerce a profis- 

são de professor. Depois que retorna da escola, ele se encerra no seu escritório, 

durante o resto do dia, e quase não sai de lá. O pessoal da casa imagina que é um 

pr ri 

  

    

2 Refere-se ao ditado budista: “Descansamos juntos sob a sombra da mesma de árvore, 

devido às premissas das nossas vidas passadas” — Relação do karma das vidas passadas 

com a vida presente. 
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grande estudioso. Ele próprio exibe ares de estudioso. Entretanto, ele não é o 
modelo de diligência ao qual o pessoal da casa costuma se Fefesir De vez em 
quando, eu entro com passos sorrateiros no seu escritório para dar ra espiada 
e ele costuma estar sesteando. Às vezes, está babando sobre o livro ie 

começado a ler. Ele sofre de problemas digestivos e sua pele tem uma coloraçã 
amarelada e sem elasticidade, revelando os sinais de ausência de vitalidade No 
mo assim, ele é um glutão. Depois de comer uma quantidade absurda oa 
Taka-diastase”. Depois de comer, abre um livro. Após ler duas ou três 4 inas 

fica sonolento e acaba babando sobre o livro. Estas são as da a 
repete todas as noites. Apesar de não passar de um gato, às vezes eu reflito que o 
trabalho de professor é realmente folgado. Quem nascer ser humano EA se 
tornar professor. Até um gato conseguiria exercer uma profissão em ue se 
dorme tanto. Apesar disso, segundo o meu patrão não há uma serie mais 
árdua do que essa. Quando os amigos vêm visitá-lo, ele se queixa contando ist 
ou aquilo sobre sua profissão. º 

Quando ingressei nesta casa, eu era bastante impopular, menos para meu 
dono. Era rejeitado em todos os locais e ninguém queria se tornar meu amigo 
Pode-se entender o quanto não fui estimado, pelo fato de, até hoje, não =d 
recebido um nome. Como não havia outra alternativa, eu tentava, na medida do 

possível, ficar perto do patrão que me acolheu. Quando ele lê o era pela ma- 
nhã, eu sempre subo no seu colo. Quando ele sesteia, eu sempre subo nas suas 
costas. Não quer dizer, com isso, que eu gostasse do meu dono, mas era precis 
fazê-lo, já que não havia outro que se interessasse por mim. Depois de a 
experiências que se seguiram, passei a dormir, de manhã, sobre a vasilha de arroz 
cozido; ànoite sobre o kotatsu*, e na varanda, quando fazia bom tempo. Porém 

o mais agradável era, quando, durante à noite, me metia no leito das siga ! 

dormia junto com elas. As crianças tinham cinco e três anos de idade e, à noite, as 
duas dormiam no mesmo leito. Eu sempre procurava me introduzir entre lis 
para encontrar um bom local. Mas, se, infelizmente, uma das crianças se acor- 

dasse, a situação ficava feia. A criança (a menor tinha um temperamento especi- 
almente mau) se põe a chorar e gritar, não se importando se era meio da noite ou 
não: “O gato está aqui! O gato está aqui!” Então, o patrão, que sofre de proble- 
mas nervosos e digestivos, se acorda e vem correndo do quarto contíguo. N 
outro dia, de fato, bateram, sem pena, no meu traseiro com uma a jo 

Desde que passei a conviver com os seres humanos e observá-los E que 
afirmar que eles agem de acordo com seus caprichos, End ne aquelas 
crianças com quem eu durmo de vez em quando. Essas crianças me esa e 

  

; : s 
j Ee de remédio para a digestão comercializado na época. 

spécie de aquecedor acoplado numa mesa para as pessoas se sentarem em volta. 
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viram de cabeça para baixo, colocam um saco sobre a minha cabeça ou me 

empurram para dentro do forno. Entretanto, se eu agisse de acordo com a minha 

vontade, todos da casa me perseguiriam e me castigariam. Um dia desses, a 

patroa ficou furiosa porque eu estava afiando as unhas no tatame da sala e, desde 

então, meu acesso para o local ficou quase impossível. Por outro lado, as pessoas 

se mostram indiferentes quando me vêem tremendo de frio na cozinha com 

assoalho de madeira. A venerada senhora gata Branca, que mora no outro lado 

darua, costuma dizer, toda a vez que ela me encontra, que não há nada mais cruel 

do que os seres humanos. À senhora Branca teve recentemente quatro lindos 

filhinhos. Porém, três dias depois, o estudante dessa casa levou os gatinhos para 

um lago situado aos fundos e os jogou lá. A senhora Branca contou-me toda essa 

história, derramando lágrimas, e disse que, para que nós possamos concretizar o 

amor entre pais e filhos e construirmos uma bela vida familiar, era necessário 

lutarmos com os seres humanos e exterminá-los. Achei seu argumento perfeita- 

mente razoável. Por sua vez, a senhorita Mike, minha vizinha, me disse, muito 

irada, que os seres humanos não entendem o direito de propriedade. Entre nós 

gatos, aquele que encontra primeiro, seja a cabeça de um peixe seco ou o umbigo 

de uma tainha, tem o direito de comê-lo. Caso o outro gato não respeite esse 

regulamento, a questão pode ser resolvida através da força braçal. No entanto, os 

seres humanos não parecem entender desse conceito e sempre saqueiam o ali- 

mento encontrado por nós. Aproveitam da superioridade de suas forças, eles 

arrebatam o alimento que legitimamente nos pertence é fazem de conta que nada 

aconteceu. A senhora Branca mora na casa de um militar e o dono da Mike é um 

advogado. Como eu vivo na casa de um professor, sou mais despreocupado que 

elas em relação a esses assuntos. Eu penso, apenas, de que maneira poderia 

passar os meus dias. Mesmo os seres humanos não irão prosperar para sempre. 

É melhor esperar sem pressa a era dos gatos. 

Contarei agora uma história que lembrei, por ter falado no egoísmo, na qual 

meu dono teve um insucesso devido ao seu egoísmo. O meu dono não possui 

especial habilidade em nada, mas tenta se intrometer em todas as áreas possíveis. 

Enviava haicai para o periódico Hototogisu e poemas modernistas para o perió- 

dico Myojo; escrevia textos em inglês cheios de erros, ou se entusiasmava com 

exercícios de arco e flecha; recitava o canto do teatro Nô e, também, tocava 

violino, produzindo sons desafinados; mas nada disso tinha algum resultado, a 

ponto de causar dor. Apesar disso, uma vez começado, ele se dedicava com muito 

fervor, embora sofresse de mal estomacal. A vizinhança conferiu-lhe o apelido de 

Professor Banheiro por estar recitando cantos de Nô no banheiro, mas ele não se 

importava e continuava recitando: “Aqui está Taira no Munemori..” O pessoal da 

vizinhança não conseguia conter o riso e dizia: “Ouçam, Munemori de novo!”. Eu 

não conseguia imaginar o que se passava na cabeça do meu dono, quando, numa 

segunda-feira, no dia de receber seu salário, cerca de um mês depois de eu ter 

passado a viver nesta casa, ele voltou apressado carregando um grande embru- 
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lho. Havia comprado caixa de aquarela, pincel e papel Whatman. Parecia estar 
decidido a parar com o haicai e o canto e começar a pintura de quadros. De fat 
a partir do dia seguinte, não sesteou mais, e, diariamente, passou a pintar pin 
ras em seu escritório. Porém, ninguém conseguia interpretar o que teria pintado 
E po deve ter achado que não foram trabalhos bem feitos, pois, ss A 
a Es E EE amigo especialista em Teoria Estética veio visitá-lo, eu ouvi a seguinte 

— Não é nada fácil pintar bem. Parece fácil quando vejo o trabalho de alguém 
mas quando pego o pincel, noto que não é nada fácil. ? Era o parecer a UA 
dono, que era, realmente, um depoimento honesto. O amigo disse, olhand 
rosto do meu dono através dos óculos de armação dourada: ar 

ac Não é possível pintar com tanta facilidade já no começo. Em primeiro lugar, 
pinturas não podem ser criadas apenas com a imaginação, encerrado rn de 
um quarto. Quem disse isso foi o antigo e grande mestre italiano Andrea del 
Sarto. Disse que deve fazer questão de retratar a natureza no momento de estar 
pintando. No céu, há estrelas; na terra, orvalho brilha; há os pássaros a voar e os 

animais a correr. Há no lago peixinhos dourados, e corvos invernais sobre as 
árvores desfolhadas. A natureza é um grande retrato vívido. Que tal? Se pretende 
criar um quadro de algum valor, por que não tentar a natureza ua da é? 

-Como? Andrea del Sarto disse isso? Não sabia. Ele, de fato, tem razão Eis 
precisamente ? disse meu dono com demasiada admiração. Notei um so 
zombeteiro atrás da armação dourada dos óculos. º 

No dia seguinte, eu estava sesteando tranqúilo na varanda como de costume 
Então, o meu dono saiu do escritório e ficou fazendo algo atrás de mim, de mod 
inusitado e com concentração. Acordei-me e abri um pouco os olhos a Der 
o que ele estava fazendo. Avistei-o compenetrado, querendo se tornar Andrea del 
Sarto. Não pude conter o riso ao ver a cena. Como resultado de ter sido troçad 
pelo amigo, ele estava tentando me retratar. Quanto a mim, já dormira o sufici- 
ente e não conseguia controlar a vontade de bocejar, porém, sentindo pena de 
meu dono que pintava com fervor, mantive-me imóvel. Ele tinha acabado de 
traçar os meus contornos e agora coloria o meu rosto. Tenho que confessar que 
nunca fui um gato muito elegante. Nunca pensei que a minha altura eligemiou 

fisionomia fosse melhor que a dos outros gatos. Mas por mais feio qiié eu fosse 
discordo totalmente do estranho semblante que o meu dono estava pibtindo. 
Em primeiro lugar, a cor estava errada. De maneira semelhante a um gato a 
minha pele é uma mistura de cinza claro com o tom amarelo, com as pintas a 
ade laca. Este é um fato inegável, no entanto, a coloração da pele do gato que meu 
dono pintava não era nem amarela e nem preta, nem cinza e nem castanha; 
tampouco era uma mistura dessas cores. Só posso afirmar que era um tipo de 
coloração. Além disso, estranhamente, na pintura não havia olhos. Está certo ue 

me retratou enquanto eu dormia, mas não havia nem os traços que se Esp 

sem ser os olhos, logo, não ficou claro se era um gato cego ou um gato adorme- 
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cido. Pensei, no meu íntimo, que Andrea del Sarto era impossível nesse caso. 

Entretanto, tinha que admirar o seu fervor. Eu queria permanecer imóvel na 

medida do possível, mas sentia vontade de urinar. Os músculos do meu corpo se 

remexiam. Não podia prorrogar nem mais um minuto, e, inevitavelmente, co- 

meti a descortesia de estender minhas patas dianteiras, abaixar a cabeça e dar um 

enorme bocejo. Nessas condições, não adiantava mais continuar quieto. Como O 

plano do meu dono havia sido frustrado, aproveitei a ocasião e fui andando em 

direção aos fundos para urinar. De dentro da sala, ele gritou: “Seu idiota!” numa 

voz que misturava decepção e ira. Costuma xingar os outros chamando de idio- 

ta. Compreendo que não conhece outra maneira de maldizer, mas acho falta de 

educação chamar outros de idiota, desconsiderando que eu tinha suportado até 

aquele momento. Mesmo assim, eu poderia tolerar alguns insultos caso ele fizes- 

se uma cara simpática quando eu ficava sobre as suas costas; mas ele não fazia 

nada de especialmente bom para mim, € só porque me levantei para urinar, me 

chamaou de idiota; era demais. Os seres humanos tendem a ser prepotentes, 

sobre-valorizando suas capacidades. Enquanto não aparecer alguém um pouco 

mais forte que os seres humanos para maltratá-los, essa prepotência não há de se 

acabar. 

  

(Título original: Wagahai wa neko de aru; 1905) 

me 
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